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2.6.8 Ementas e bibliografias das disciplinas  

 

1º Semestre 

 

COM001- INSERÇÃO À VIDA UNIVERSITÁRIA 

 

EMENTA: Conjunto de intervenções educativas de formação para inserção na 

vida universitária da UNILAB, compreendendo, entre outras, múltiplas 

dimensões institucionais, acadêmicas, sociais e culturais de reflexo local, 

regional, nacional e internacional, no entorno das atividades cotidianas de 

discentes e servidores docentes e técnico-administrativos que constituem uma 

comunidade de estudos, pesquisa e práticas sociais. Focalizando a 

Universidade e seu projeto pedagógico nesse primeiro momento de inserção 

no cotidiano universitário, a disciplina inclui: atividades em grupo para reflexão, 

troca e elaboração de experiências entre os participantes; oficinas sobre a 

cultura, as línguas, a história, a vida social e política nos diferentes países de 

origem dos estudantes; orientação e planejamento de carreira e de projeto de 

futuro profissional; enfoques sobre mercado de trabalho, empregabilidade e 

capacitação profissional nos países de origem dos estudantes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 DERRIDA, J. O olho da universidade. São Paulo: Estação liberdade, 1999.  

 DERRIDA, J. A universidade sem condição. São Paulo: Estação liberdade, 

2003.  

 MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na 

universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

 QUEIROZ, D. M. Universidade e desigualdade: brancos e negros no 

ensino superior. Brasília: Liber Livro Editora, 2004. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 AROCENA, R; STUZ, J. La universidad Latinoamericana del futuro: 

tendências, escenarios, alternativas. Ciudad Universitaria: UDUAL, 2000. 

Disponível em: http://www.udual.org/CIDU/ColUDUAL/11/ColUDUAL11.pdf  
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 BECKER, F.; MARQUES, T. B. I. Ensino ou aprendizagem à distância. 

Educar, Curitiba, n.19, v.9, p.85-98, 2002. Disponível em: 

http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/educar/article/view/2083/1735 

 CHAUÍ, M. A universidade pública sob nova perspectiva. Revista Brasileira 

de Educação, n.24, p.5-15, 2003. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n24/n24a02.pdf 

 CHERMANN, L. P. Cooperação internacional e universidade – uma nova 

cultura no contexto da globalização. São Paulo: Educ-PUC. 2000. 

Disponível em: http://books.google.com.br/books?hl=pt-

BR&lr=&id=T8MIWXZ5dlkC&oi=fnd&pg=PA9&ots=2kqlJSL_iq&sig=MdroAqB4

PBvmfdMVxZoErYg-cGA#v=onepage&q&f=false  

 GRIGOLI, J. A. G.; TEIXEIRA, L. M. A prática pedagógica docente e a 

formação de Professores. Série Estudos. Mestrado em Educação da UCDB. 

Campo Grande, n.12, p109-122, jul./dez. 2001. 

 

 

COM002- Leitura e Produção de Texto I 

 

EMENTA: Linguagem e língua. Variedade linguística. Preconceito Linguístico. 

Estratégias de leitura visando à compreensão e análise crítica. Mecanismos de 

coesão textual. Fatores de coerência textual. Progressão e continuidade 

textual. Tipologias de textos. As relações entre os textos. Produção textual de 

diferentes gêneros discursivos. Adequação à norma padrão.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. 5. ed. São Paulo: 

Parábola, 2005. 

 BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de janeiro: Nova 

Fronteira, 2009. 

 MANDRIK, D.; FARACO, C. A. Língua portuguesa: prática de redação para 

estudantes universitários. 10ª. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 RASSOOL, G. H. Como escrever para publicação internacional em 

Enfermagem: uma perspectiva pessoal (parte 1). Revista Latino-Americana 
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de Enfermagem; v. 14, n. 2, p. 266-270. 2006. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v14n3/pt_v14n3a18.pdf  

 RASSOOL, G. H. Como escrever para publicação internacional em 

Enfermagem: uma perspectiva pessoal (parte 2). Revista Latino-Americana 

de Enfermagem; v.14, n.2, p. 266-270. 2006. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v14n3/pt_v14n3a18.pdf 

 SOUZA, T. V. R.; RODRIGUES, M. E.; BEGHELLI, R. L. M. Produção de 

texto. E-tec Brasil [apostila para segurança no trabalho].  Disponível em: 

http://www.etecbrasil.cjtmidia.com/apostilas_cancela/portugues_instrumental_

seguranca_no_trabalho/Aula_03.pdf 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 GREENHALGH, T. How to read a paper: Assessing the methodological quality 

of published papers. BMJ august 2; 1997; 315:305-8. 

 MATSUDA, L. M.; SILVA, D. M. P. P.; ÉVORA, Y. D. M.; COIMBRA, J. A. H. 

Anotações/registros de Enfermagem: instrumento de comunicação para 

qualidade do cuidado? Rev Eletrônica de Enfermagem, v.8, n.3, p. 415-421 

2006. Disponível em http://www.fen.ufg.br/revista/revista8_3/v8n3a12.htm  

 OHLER, L. Escrevendo para publicações: questões éticas (parte 1). Texto & 

Contexto de Enfermagem, v.19, n.2, p.214-216. 2006. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

07072010000200001&lng=pt&nrm=iso 

 TOBAR, F.; YALOUR, M. R. Como fazer teses em saúde pública: 

conselhos e ideias para formular projetos e redigir teses e informes de 

pesquisas. Rio de Janeiro; FIOCRUZ; 2001. 172p. 

 

COM003- SOCIEDADE, HISTÓRIA E CULTURA NOS ESPAÇOS LUSÓFONOS 

 

EMENTA: O mundo que o europeu encontrou: o ordenamento das sociedades 

africanas e americanas antes do século XVI. Intercâmbios econômicos e 

culturais no contexto colonial - o tráfico de escravos. Índios e negros na 

construção da nação brasileira. Do pan-africanismo às lutas de libertação: a 
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literatura como resistência e afirmação da identidade negra. Pós-

independência: conflitos sociais e reordenamento político-cultural. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 BHABHA, H. K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2001. 

 CABRAL, A. A Arma da Teoria. Unidade e Luta I. Lisboa: Seara Nova, 1978. 

2ª ed. 

 FANON, F. Os Condenados da Terra. Lisboa: Ulmeiro, s/d. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 GRAÇA, L.. Os 50 anos da guerra colonial, a lusofonia, a cooperação e a saúde pública. 

Revista Portuguesa de Saúde Pública, v.29, n. 2, p.214-216, 2011. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

07072010000200001&lng=pt&nrm=iso 

 MADEIRA, A. I. Sons, sentidos e silêncios da lusofonia: uma reflexão 

sobre os espaços-tempos da língua portuguesa. (Cadernos Prestige, 18). 

Lisboa: Educa. 2003. Disponível em: 

http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/7049/1/EducaSonsAIM.pdf 

 MARTINS, M. L. Lusofonia e luso-tropicalismo – equívocos e 

possibilidades de dois conceitos hiper-identitários. Braga: Universidade 

do Minho. 2004. Disponível em: 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/1075/1/mmartins_Lusotropi

Lusofonia_2004.pdf  

 NZAU, D. G. N. A língua portuguesa em Angola um contributo para o 

estudo da sua nacionalização. 2011. Tese de doutorado. Disponível em: 

http://www.adelinotorres.com/teses/Domigos_Ndele_Nzau.pdf.  

 

COM004- INICIAÇÃO AO PENSAMENTO CIENTÍFICO 

 

EMENTA: Elementos básicos em ciência e metodologia da pesquisa 

definidores do processo e da prática de investigação científica: leitura produtiva 

com base em textos de referência sobre métodos e técnicas de elaboração de 

trabalho científico - problema de investigação, objetivo, referencial bibliográfico, 
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procedimentos de coleta e análise de dados, e preparação de relatório final; 

Elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa com procedimentos de 

utilização de questionário, de entrevista e/ou de observação de campo como 

prática de iniciação na identificação e formulação de problemas, na 

organização e análise de dados e na elaboração de relatório de pesquisa. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

  BORK, Anna Margherita Toldi; MINATEL, Vanda de Fátima (Org.). 

Enfermagem baseada em evidências. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 

Koogan, 2011. 365 p. 

  BOSI, Maria Lúcia Magalhães; MERCADO, Francisco Javier. Pesquisa 

qualitativa de serviços de saúde. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 608 p. 

  CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo 

e misto. 3. ed. Porto Alegre: Ed. Artmed, 2010. 296 p. 

  HORTALE, Virginia Alonso. Pesquisa em saúde coletiva: fronteiras, objetos 

e métodos. Rio de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2010. 238 p. 

  POLIT-O'HARA, Denise; SALES, Denise Regina. Fundamentos de pesquisa 

em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 7. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 669 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 AQUINO, Italo de Souza. Como ler artigos científicos: da graduação ao 

doutorado . 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 89 p. 

 BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. 

Fundamentos de metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2007. 158 p. 

 BAUER, Martin W.; GASKELL, George,. Pesquisa qualitativa com texto, 

imagem e som: um manual prático. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 516 p. 

 CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro A.; SILVA, Roberto da. Metodologia 

científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 162 p. 

 DEMO, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 

2011. 216 p. 
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 FLICK, Uwe. Introdução à metodologia de pesquisa: um guia para iniciantes. 

Porto Alegre: Penso, 2013. 256 p. 

 GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. xvi, 184 p. 

 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do 

trabalho cientifico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e 

relatório, publicações e trabalhos cientificos. São Paulo: Atlas, 2011. 225 p. 

 MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. xvi, 297 p. 

 MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria (Co-autor). 

Metodologia cientifica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 314 p. 

 MARTINS, Gilberto de Andrade; THEÓPHILO, Carlos Renato. (Co-autor). 

Metodologia da investigação científica para as ciências sociais aplicadas. 2. 

ed. São Paulo: Atlas, 2009. ix, 247 p. 

 MATTAR, João. Metodologia científica na era da informática. 3. ed. rev e 

atual. São Paulo: Saraiva, 2008. xxviii, 308 p. 

 MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa 

qualitativa em saúde. 12. ed. São Paulo: Editora Unisinos, 2010. 407 p. 

 RODRIGUES, Auro de Jesus. Metodologia científica/ completo e essencial 

para a vida universitária. São Paulo: Editora Avercamp, 2006. 

 SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: 

Cortez, 2015. 304 p. 

 

ENF001- INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Evolução das práticas de saúde e da Enfermagem no mundo. 

Aspectos históricos e sociais da Enfermagem do surgimento até os dias atuais 

no Brasil em países da África. Conceitos básicos em Enfermagem: saúde, 

pessoa, ambiente e Enfermagem. O Curso de Enfermagem no contexto da 

UNILAB. Prática profissional do enfermeiro e o modelo assistencial. Mercado 

de trabalho para o enfermeiro. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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 CARRARO, T. E. Enfermagem e assistência: resgatando Florence 

Nightingale. 2. ed. rev. Goiânia: AB Editora, 2001. 

 GEOVANINI, T.; MOREIRA, A.; DORNELLES, M.; MACHADO, W. C. A. 

História da enfermagem: versões e interpretações. Rio de Janeiro: 

Revinter, 1995. 

 LIMA, M. J. O que é Enfermagem? São Paulo: Brasiliense, 2005. 125p. 

(Coleção primeiros passos, 277). 

 PORTO, F.; AMORIM, W. História da Enfermagem Brasileira: lutas, ritos e 

emblemas. Rio de Janeiro: Águia Dourada, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 ALVES, R. Filosofia da Ciência. Rio de Janeiro, 2007. 

 BOSI, M. L. M.; MERCADO, F. X. Avaliação qualitativa de programas de 

saúde. São Paulo: Vozes, 2006. 

 SANTOS, Á. S. Enfermagem na atenção primária à saúde. São Paulo: 

Manole, 2006. 

 SOUZA-HORTA, M. Enfermagem em Saúde Coletiva: teoria e prática. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 2012. 

 WRIGHT, L. M.; LEAHEY, M. Enfermeiras e famílias: um guia para 

avaliação e intervenção nas famílias. Rio de Janeiro: Guanabara, 2012. 

 

ENF002- PRÁTICAS NA SAÚDE I 

 

EMENTA: Atividades nos três níveis de atenção a saúde, conhecer a estrutura 

física, organização do serviço de saúde, acesso do usuário as unidades de 

saúde, funções do enfermeiro na unidade de saúde. Práticas na promoção da 

saúde ambiental nos níveis de atenção primário, secundário e terciário. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ALVES, R. Filosofia da Ciência. Rio de Janeiro, 2007. 

 GIOVANELLA, L. (org.) Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. RJ: Editora 

Fiocruz. 
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 SOUZA-HORTA, M. Enfermagem em Saúde Coletiva: teoria e prática. Rio 

de Janeiro: Guanabara, 2012. 

 WRIGHT, L. M.; LEAHEY, M. Enfermeiras e famílias: um guia para 

avaliação e intervenção nas famílias. Rio de Janeiro: Guanabara, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 AYRES, J. R. C. M. Cuidado: trabalho e interação nas práticas de saúde. Rio 

de Janeiro: Centro de Estudos e Pesquisa em Saúde Coletiva, Instituto de 

Medicina Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro/ABRASCO; 2009. 

282p. 

 BENSENOR, I. M.; LOTUFO, P. A. Epidemiologia – abordagem prática. São 

Paulo: Sarvier, 2011. 

 INSTITUTE FOR FAMILY-CENTERED CARE. Partnering with patients and 

families to design a patient-and family-centered health care system: 

recommendations and promising practices. 2008 apr [cited 2007 jul 5]. 

Available from: 

URL:  http://www.familycenteredcare.org/pdf/PartneringwithPatientsandFamilie

s.pdf  

 JUNGES, J. R.; SELLI, L.; SOARES, N. A.; FERNANDEZ, R. B. P.; 

SHERECK, M. Processos de trabalho no Programa Saúde da Família: 

atravessamentos e transversalidades.  Revista da Escola de Enfermagem 

da USP, v.43, n.3, p.9-72. 2009. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v43n4/a28v43n4.pdf 

 OLIVEIRA, R. G; MARCON, S. S. Trabalhar com famílias no Programa Saúde 

da Família: a prática do enfermeiro em Maringá-Paraná. Revista da Escola 

de Enfermagem da USP, v.41, n.1, p.65-72. 2007. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v41n1/v41n1a08.pdf 

 SANTOS, Á. S. Enfermagem na atenção primária à saúde. São Paulo: 

Manole, 2006. 

 SHILDES, L.; PRATT, J.; HUNTER, J. Family centered care: review of 

qualitative studies. Journal of Clinical Nursing, v.15,n.10, p.1317-1323. 

2006. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/16968436 
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ENF003- BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 

 

EMENTA: Serão abordados os principais métodos utilizados no estudo de 

biologia celular. Introdução à Citologia, a organização estrutural e molecular da 

célula e os mecanismos inerentes ao seu funcionamento normal. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ALBERTS, B. Fundamentos da biologia celular. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 866p. 

 DE ROBERTIS, E. M. F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 389p. 

 DE ROBERTIS JUNIOR, E. M. F.; HIB, P. Biologia celular e molecular. 4. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 8. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 332p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 1396p. 

 BOLSOVER, S. R.; HYAMS, J. S.; SHEPARD, E. A.; WHITE, H. A.; 

WIEDEMANN, C. G. Biologia celular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2005. 

 JUNQUEIRA, L. C. U. Biologia estrutural dos tecidos: histologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 225p. 

 ROSS, M. H.; WOJCIECH, P. Histologia texto e atlas. Em correlação com 

a biologia celular e molecular. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2008. 908p. 

 TURNER, P.C.; MCLENNAN, A. G.; BATES, A. D.; WHITE, M. R. H. Biologia 

molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

 

ENF004 – BASES TEÓRICAS DA ENFERMAGEM 
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EMENTA: Apreciação de conceitos e teorias de Enfermagem e sua inter-

relação à prática. Adequação com o processo de trabalho em Enfermagem, 

enfatizando a avaliação diagnóstica, planejamento, implementação e evolução 

das intervenções de Enfermagem. Aplicabilidade de modelos e teorias como 

instrumentos científicos e éticos da profissão. Metodologia do processo de 

cuidar. Processo de Enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do processo de Enfermagem: um guia 

passo a passo. Traduzido por Ana Maria Vasconcellos Thorell. 4. ed. Porto 

Alegre: Artes Medicas Sul, 2000. 

 BRAGA, C. G.; SILVA, J. V. Teorias de Enfermagem. 1 ed. Editora: Iátria, 

2011. 

 CIANCIARULLO, T. I. Sistema de assistência de Enfermagem. 4. ed. São 

Paulo: Ícone Editora, 2008. 303 p. 

 MCEWEN, M.; WILLS, E. M. Bases Teóricas para a Enfermagem. 2 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e 

classificações Porto Alegre: Artmed, 2012. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 Docheterman, J. M. & Bulechek, G. M. (2008). Classificação das Intervenções 

de Enfermagem (NIC). (4ª ed.). Porto Alegre: Artmed. 

 FLOCZAK, K.; PORADZISZ, M.; HAMPSON, S. Nursing in a complex world: a 

case for grand theory. Nursing Science Quartely, v.25, n.4, p.307-312, 2012. 

Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/23087335. 

 Johnson, M., Mass, M. & Moorhead, S. (org.) (2004). Classificação dos 

Resultados de Enfermagem (NOC). (2ª ed.). Porto Alegre: Artmed. 

 LIMA, M. J. O que é enfermagem? São Paulo: Brasiliense, 2005. 125p. 

 SANTOS, I.; SARAT, C. N. F. Modalidades de aplicação da Teoria do 

autocuidado de Orem em comunicações científicas de enfermagem brasileira. 

Revista de Enfermagem da UERJ, v.16, n.3, p.313-318. 2008. Disponível 

em: http://www.facenf.uerj.br/v16n3/v16n3a03.pdf 
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 THOFEHRN, M. B.; LEOPARDI, M. T. Teorias de enfermagem, trabalho e 

conhecimento contemporâneo. Texto e contexto de Enfermagem, v.11, n.1, 

p.86-104. 2002. 

 

ENF014- ÉTICA E LEGISLAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Ética e moral. Ética nas relações humanas e nas ciências sociais. 

Cidadania e direitos humanos. Compromisso profissional no Brasil e nos países 

da África. Código de ética dos profissionais de Enfermagem. Legislação do 

ensino e do exercício da Enfermagem. Bioética - princípios fundamentais e 

reflexões em situações de saúde, como: aborto, eutanásia, transplante, 

clonagem e a morte e o morrer.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 BOWBY, J. Apego e perda – tristeza e depressão. Martins Editora, 2004. 

 CAMARGO, M. Fundamentos de ética geral e profissional. São Paulo: 

Vozes, 2011. 

 OGUISSO, T.; SCHIMIDT, M. J. O exercício da Enfermagem: uma 

abordagem ético-legal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. xxvi, 344p. 

 OLIVEIRA, M. A. Correntes fundamentais da ética contemporânea. São 

Paulo: Vozes, 2008. 

 PIEVANI, T. Introdução à filosofia da biologia. Rio de Janeiro: Loyola, 

2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 ARISTÓTELES. Ética e nicômaco. São Paulo: Atlas, 2009. 

 BRASL. COMISSÃO NACIONAL DE ÉTICA EM PESQUISA. Normas para 

pesquisa envolvendo seres humanos. Res. CNS 466 de 12 de dezembro 

de 2012. Conselho Nacional de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2012.  

 DE SETA, M. H. Gestão e vigilância sanitária: modos atuais do pensar e 

fazer. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

 GINZBURG, C. Os andarilhos do bem. Campanha de Bolso, 2010. 
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 ROSSETI, C. B. Cognição, afetividade e moralidade. Casa do Psicólogo, 

2012. 

 

 

2º Semestre 

 

COM005- LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO II 

 

EMENTA: Reflexões sobre as noções de texto e discurso. A produção de 

sentidos no discurso científico. Processos de textualidade em textos científicos 

orais e escritos. Compreensão e produção de textos acadêmicos na 

perspectiva da metodologia científica e da análise de gêneros: resenha, 

resumo, artigo, monografia, projeto de pesquisa, relatório de estágio. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produção textual na universidade. 

São Paulo: Parábola, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 GREENHALGH T. How to read a paper: Assessing the methodological quality 

of published papers. BMJ august 2; 1997; 315:305-8.  

 MUELLER, M. P. M. A comunicação científica e o movimento de acesso livre 

ao conhecimento. Ciência e Informação, v.35, n.2, p. 27-38. 2006. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/%0D/ci/v35n2/a04v35n2.pdf 

 SANTOS, A. A. A.; VENDRAMINI, C. M. M.; SUEHIRO, A. C. B.; SANTOS, L. 

A. D. Leitura compreensiva e utilização de estratégias de aprendizagem em 

alunos de Psicologia. Estudos de psicologia, v.23, n.1, p.83-91. 2006. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/estpsi/v23n1/v23n1a10.pdf 
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 TOBAR, F.; YALOUR, M. R. Como fazer teses em saúde pública: 

conselhos e ideias para formular projetos e redigir teses e informes de 

pesquisas. Rio de Janeiro; FIOCRUZ; 2001. 172p. 

 

ENF007- ANATOMIA HUMANA  

 

EMENTA: Generalidades sobre anatomia. Nomenclatura anatômica. Conceito 

e divisão. Planos e eixos do corpo humano. Tórax, dorso, abdome, pelve, 

períneo, cabeça, pescoço, membros superiores e membros inferiores. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 DANGELO; FATTINI. Anatomia Humana, Sistêmica e Segmentar. 3.ed. 

revisada. São Paulo. Ed. Atheneu, 2011. 

 MOORE, KL. Anatomia Orientada Para a Clínica. 6 ed. Guanabara Koogan, 

2011. 

 MOORE, KL; AGUR, AMR; DALLEY, AF. Fundamentos de Anatomia 

Clínica. 4 ed. Guanabara Koogan, 2013.  

 MACPHERSON, BR; ROSS, LM. Atlas de anatomia humana. 2 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

 SOBOTTA, J., BECHER, H. Atlas de Anatomia Humana. 22.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

 ROHEN, JOHAMNES W. Anatomia humana: Atlas fotográfico de 

anatomia, sistêmica. 7. ed. São Paulo, Manole, 2010. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 DUARTE, H. E. Anatomia Humana. Florianópolis: Biologia/ EAD/UFSC, 

2009. Disponível em: 

http://www.cos.ufrj.br/~alfredo/classnotes/LUIS%20ALFREDO%20Livro_Anat

omia_Humana_Professor_Hamilton.pdf 

 FORNAZIERO, C. C.; GIL, C. R. R. Novas tecnologias aplicadas ao ensino da 

anatomia humana.  Revista Brasileira de Educação Médica, v.27, n.2, 

p.141-146. 2003. Disponível em: 
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http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/fevereiro2012/biologia_

artigos/1anatomia_ntecno.pdf 

 SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANATOMIA. Revistas de Divulgação 

Científica da Sociedade Brasileira de Anatomia. Disponível em: 

http://www.sbanatomia.org.br. 

 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. Biblioteca Virtual de Anatomia. 

Disponível em: http://www.uff.br/insau/insau_arquivos/biblioteca.html 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA. Atlas de Anatomia Humana. 

Disponível em: http://guiadeanatomia.com/anatomia.html. 

 

ENF008- HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANA 

 

EMENTA: Abordagem sobre os diferentes aspectos das principais técnicas de 

processamento histológico. Estudo dos tecidos que compõe o corpo humano 

por meio de análise microscópica, abordando histofisiologicamente os sistemas 

reprodutores masculino e feminino. Noções básicas de embriologia humana 

dando informações sobre a fecundação e o desenvolvimento até a 8 semana 

de vida intrauterina, fase em que se estabelecem as estruturas do corpo. 

Abordagem histofisiológica dos sistemas circulatório, linfóide, respiratório, 

digestório, urinário, endócrino, tegumentar e sensorial. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 CORMACK, D. H. Fundamentos de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan S.A., 2008. 371p. 

 DI FIORE, J. H. Atlas de histologia. Traduzido por Bruno Alipio Lobo. 7. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2001. 229p. 

 GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Tratado de Histologia em Cores. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2007. 576p. 

 GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Atlas colorido de histologia. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 435p. 

 JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. 524p. 
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 MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N.; SHIOTA, K. Atlas Colorido de 

Embriologia Clínica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 284p. 

 MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Clínica. 8. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2008. 536p. 

 MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N.; TORCHIA, M. G. Embriologia Básica. 8. 

ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 347p. 

 ROSS, M. H.; WOJCIECH, P. Histologia texto e atlas. Em correlação com 

a biologia celular e molecular. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2008. 908p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 DI FIORE, J. H. Histologia. Texto e Atlas. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2003. 513p.  

 GENESER, F. Histologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan. 2003. 

616 p. 

 GITIRANA, L. B. Histologia, Conceitos básicos dos tecidos. 2. ed. São 

Paulo: Atheneu, 2007. 308p. 

 JUNQUEIRA, L. C. U. Biologia estrutural dos tecidos: histologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 225p. 

 SADLER T. W. L. Embriologia médica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 324p. 

 

ENF012- FISIOLOGIA HUMANA  

 

EMENTA: Introdução à fisiologia: meio interno e homeostase; fisiologia da 

membrana celular; fisiologia do nervo e do músculo; fisiologia do sistema 

cardiovascular; fisiologia do sangue; fisiologia do sistema respiratório; fisiologia 

do sistema digestório. Estudo das funções dos sistemas: tegumentar, 

endócrino, renal, gênito-urinário e órgãos dos sentidos.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 AIRES, M. M.; [org.] Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2008. 
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 GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. Tradutor: 

MARINHO JUNIOR, A.; et al. 11. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

 KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A.; Berne & Levy. Fisiologia. Tradutor: 

SUDRÉ, A. P.; et al. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 CURI, R.; ARAÚJO, J. P. Fisiologia Básica. 1ª edição, Guanabara-Koogan, 

2009. 

 KOEPPEN, B. M.; HANSEN, J. T. Netter Atlas de Fisiologia Humana. 1ª 

edição, Elsevier, 2009. 

 LENT, R. Cem Bilhões de Neurônios? - Conceitos Fundamentais de 

Neurociência. 2ª edição, Atheneu Editora, 2010; 

 RAFF, H.; LEVITZKY, M. Fisiologia Médica – Uma abordagem integrada. 1ª 

edição, MACGRAW-HILL BRASIL, 2012. Editora Artmed. 

 SHERWOOD, L. Fisiologia Humana: das células aos sistemas. 1ª edição, 

Cengage Learning, 2011. 

 SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana - Uma Abordagem Integrada. 5ª 

ed. Artmed, 2010. 

 D'ELIA, J. A.; WEINRAUCH, L. A. The autonomic nervous system and 

renal physiology. International Journal of Nephrology Renovascular 

Disease, v.6, p.149-160, 2013. Disponível em: 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/24039445 

 KALSBEEK, A.; FLIERS, E. Daily regulation of hormone profiles. Handbook 

of Experimental Pharmacology, v.217, p.185-226, 2013. Disponível em:  

http://link.springer.com/chapter/10.1007%2F978-3-642-25950-0_8 

 LYMPEROPOULOS, A. Physiology and pharmacology of the cardiovascular 

adrenergic system. Frontiers in Physiology, v.4, (7 páginas). 2013. 

Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3761154/ 

 

3º Semestre 

 

ENF006- BIOESTATÍSTICA 

 


